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RESUMO 
Devido 5 riecessid;ide de encontrar-se uni iontilnero cle viclro suficieritenierite radiop;1~0, p:ira fiicilitar iiln futuro tbl~iguióçtico radiogaifico, este 

trabalho propõe-se 11 testar riove i-riarc;~~ conicrcinis de ioriôiiieros (Cheloii Fill, Clielon Silver, Fuji BI &C, Vririg1:iss A.zial, Xirigl:rss D%/; Vitirioii F, 
Vitreboncl, Vitretiier Ciiiiçrit:içáo e Vitreirier 1iist;iiiraqrio) p;ir;i i<lcntific;ir qual apresenta nwioa radiopacidacle. 

Para isso foram corifeccioriados corpos de prov;i, uirr de cada ionciiliero de vidro, c rest:rrrrados iiove deiitcs pr6-snoJares, rias aegióes apic;ii e 
oclusal c c1it5o r:~diogr;if;ldo~. AS radiografias dos corpos de provi1 Corain subnietidas ;i uina iivalinç5o derisitométricri c as dos deiires 1Ur;inxi ;iv:aliadas 
por dez o1)servadorcs. 

De acordo com as duas avaliaçóes (derisitoniétrica e visual) o Clielon Silver é o ionciriicro 11i:iis radiopaco, scgiaido do V~rigla:;~ DU. O nierios 
radiop~co C- o Clielori Filll. 

UNITERMOS 
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INTRODUG~O 
O aumento da demarida por restauraç6es 

estéticas tem levado a uma maior utilizaçáo de 
resina composta n:i rcgijo posterior. Este 
material anresenta uina clificuldndc técnica ria 
uniáo à estrutura dental, ~iléin do problema 
inerente da contrai50 de polimerizaçáo, o que 
i ~ o d e  resultar e111 deficiências rio sclainei~to 
niargiiial destas restiiirrações, princip;ilinerite 
quando a cavidade apresentar niargens ein 
cernento/dentiria. Em furiqáo disto, a utilizaç5o 
de materiais ionotnéricos associados à resina 
compo>t:i tem se co~istitriído riunia alterriativa 
importante quando da restaiiraçáo de dentes 
posteriores, pois perniite diiiiiriuir a quantidade 
de resiria coiiiposta, iiiiriimiznndo a contraçrío 
de polimeriza<50 e criarido uma iiiterface ácido- 
resistente pela libeiaçáo de íons flúor, o que pode 
se constituir em uin mecariisino accssbrio no 
coritrolc do processo de desniineralizaçáo (7) 

De acordo com Beyer-Olseri e Orstavir 
(4) ,  a radiopacidade é unia irnportaritc 
propriedade que os inateri:\is deritirios dever11 
apresentar,  principalmente os materiais 
restauradores, que precisam ter radiopacidade 
suficiente para que possam ser di>tinguitlos da 
estrutura dental, e iiidisperisável para cirricritos 
e pastas ,  faci l i tando a avaliação de  
retrobturaçóes e restaurações ein geral. 

Etitretanto, Aridrada et a1 (2) afirmam 
que a maioria dos cimentos iorioméricos 
disponíveis srío radiolíicidos, o que dificulta iiin 
futuro diagnóstico correto ;itravés do exame 
radiogrifico. Desse iiiodo, seria interessante para 

a prática odontológica uni. estuclo que 
corup:~":sse a radiopacictade cte vários ioncimeros 
de vidro, podendo crit5o o clínico cscollaer qtaal 
marca llie proporcionar2 uma ixiaior qualidade 
iio diagnóstico radiogrifico, evitarido-se assiuaa 
futuros problemas com a r;iciiolucidez dc ccrtos 
ioni6incros. 

Assim serido, este traha1ho se propõe a 
deterriririiir n rndiopaciclade de riove ii1;lrcaç 
conicrciais de ion61iieros cle vidro veiidid~ts no 
iricrcndo nacional e iniernaciom:il 

=VISAO DA UTERATUM 
Os cimentos de ioii6rnero de vidro ou 

cimentos polialcerioato de ionôiiicro tle vidro 
Coram citados prirnciraiiicrite por Wilson e Keiii, 
eiii 197 1, ii:r Ilrigliiterra e i r i t aoduz id~~~ 110 

incrcado iiitern:icioniil eni 1975 ( 3 ,  9, 10, 
11,12 ,131. 

O ioriGii~ero de vidro aprewnita-se boi) a 
forma de iirii pb e uiii líquido. O pb é coinpoçto 
de partíciilas de vidro de cilcio c I'líior-silicato- 
;iluriiírii«. solúvel e111 icido Coritérii alta 1elac5o 
aluriiiri:~sílicii, o que Ilie proporciona inni c;iriier 
básico, aunicnt;irido siia reiitividlrde coiii o 
Iícluido ( 3 ,  9, 10,11.). O líquido contéimi 2cido 
poliacrílico na foniia de co-políincro coin o ácido 
itacôriico, malêico ou tarliiico que aiiincritam 
a rc:itividadc e diriiinuerri :r viscosit8;iile do 
produto (3 ,9 ,  10,11). 

Baraticri e I'liillips (3, P O),  baseando-se 
Iias características e finalidades, classific:arain 
os ionôiiieros em três tipos: 

- Tipo I :  usado para cimentaçáo ile 
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restaurac;óes nneirílicns f~ariiiiil;is e c%e t>~.;iquetes 
oittad6nticos; 

-Tipo 61: tas:rdo para 'estiiurrna;óes 6"rr cientes 
perrriaiicxites e <9ecídu»s eni Arcas siijeia:is rà 

baixos esforqos ni;istigntbrios; 
-Tipo 111: para selanicvi?o de cic;itrlclri;is 

e Cissurris; 
Alcerbooir-i ( 1  ) tiikrerici;i 0.6 ion6rniero.s 

dos tipos I1 e P H I I  fo toat iv;~d~~s ein irin qiaarto 
tipo. 

De acordo com Bcyra..d>rst;ivir (4), os 
cimentos restauradorrs, conrio gxar exeiiaplo os 
iononii6ricos, preciç;ini ser siaficieaiieiiienicc- 
raclioli~icos para cgue riso hejam coeifurrdidos cosn 
a estrutura deniial. Segundo os nzacsnios autores, 
3 radiopacidade (çnracterística dos eraateriais 
iadi»p:icos) é uma propriedacle esperada dos 
materiais dentáricas. 

Aridr:id;i et ilY ( L )  afirmnlil que ;i nnaiori:~ 
dos ciaiierntos iorioiri6ricos srío radioIúci<Bo~, e qire 
eni unia restauraqáo estC-tica coriclinlda, um 
clíriico desavis:rdcs p o d e r i ,  diir:iscte a 
iiiterl>rcta"ço rarliográfica, di:igaior;tic:ir. unili 
restaiiraqáo em tíii-icl coirio cárie. lPoxéaii coin o 
surgimerito de ion6riieros rcfoiq;icbos conn 
partículas de pr;it;i, esses problenias podem ser 
su~>e'"doç. 

Chaiali (5) fiz m i a  dissertaq5o coirapleta 
para atiializaq5o cPísiic;i sobre cinieliios dc 
ionGrnero de vidro, abord;indo ePnssificnqão, 
coiiiposiçiio, 1iiariigiiilaq50, propricd:adcr; e 
iritlic;\qóes cláriicas. Sey,trrido ele, ;i radiopacidade 
<do cimento C- conseguida através da iric«r.q>oraçrío 
de Estr6ticio (Si), Birio(Ka) ou Laritâario (&a); 



poderido aürid:i r;er rabtltl:i pela fus5o de prata rio 
vidro ou romistui~-;irido óxido cie zinco apir óxütdo de 
zil-c-clsnio. 

;'iiiBiips (YO) tnnib6irr afiiai~n qiar a 
r:idiop:dnde tlos icaxiciiziero:~ 6 obtida pela eic81c;río 
de Oxido ~ 1 e  Iri1it5ail0, çstr6rlci0, I>ário ou zinco. 

A 1-at6iop:rcldntIc de cimeirtos rc:;i~ioços, 
~ ~ L P I C L I ~ < B S  iori(~lol6riê0~ ri:çliz:~ fo i  çsiudtidti por 
.P~kerP.>oioii a:h ai (1 ). Segundo eles, c.m cogms de 
prova de ig.131 C ? ; ~ C Ç S I Y E ( ~  ( ~ I I P I ~ ) ,  :I rcsiii;i 6 iai;iis 
F : È C ~ ~ O ~ L ) C : I  I; o lor16nnero tfe vidro 6 menos 
-eidiog>:ico que r ,  :xluriiírii<a. . . 

j;a M;rtsuni-r,crrzi et nà ( X ) ,  rncliogral;irairr c 
xileciirain :i 1acBüop:icid;i<le de cc>rpos de prova de 
igual esprss~.iiia coristitilit-los de ioli6ixieru de vklro, 
F$.agnwnto t$erian& :iil.rmiraio e policnrboxdl:it», 
d*.ano~rsi,r:axitlo cjue a rcidiop:acitl:rde t i o  ioxa6aiicro 
h ~ i  iruiiis baixa do CEUBX;? d:1 (lt'iitiria. 

Fira;~lnnente~ pcsquis:~ fcEt;r por Syiliicvitz 
c Pi:ip.z,i (3 31, ti;) tpáa1 f l ü  :iieciieja a r-ricliopricidade 
c!? seis na:?rcas cori?crciais tiistirii:is de cii~ientos 
;osioinC~-icc~s cr~nii:luiia qiec, eniw Ckaelt:n\ FiPI, l(ct:rk 
C:cm, Cerairr L.,ira, Grrriin Fjli, C:hcloia Silver e 
C;ivilirti, u ciimicxiio Cliciori Si1vc.r é o que 
npre:;eal::i tniiaior radiop:içiclsitie. Segunclo os 
autores isso dcvt2-se à pi-cseai~ri tle p;~rteiciilas t!c 
pr:àt:~ jiff;ld:ls q~~iiiiic;i~tnci~ie i nii;ihriz t!csse 
io~ibmçr<>. HPestcs, cinicritos Ciieioii Fill e Cernin 
Fiil possiaeila ;i al-içnor nidio~acid;ide. 

~ ~ A T E I ~ B S  E XM~?TODCI~~ 
Foram testac\;is nove marcas coinerciaiç 

c8e i(anO~i~erc>s de  vidro: Chelon Fiil (EÇPE), 
Claelori Siivel- (ESIPE),  Fiaji II LC (Ch: 
corporat~caai), M~rigVaçs k e i %  (Deaxtiqdy), Vu-iktiss 
Siy (84cuitisply). Vicil-ioii F ((4s WXii te), Vitreborid 
(3M3, Vitecaner Ciaiierit;iq,'ic> ( 3 M )  c 'Viireaiier 
~ : S ~ ~ I I P E I @ ( P  (3hd). 

Niliiia pr-inneii-a e I f o r ; i ~ i ~  
coaifeccloxir~~ic~:.; nove corpos de p r r x r ,  esid;i unn 
de um:: t"iw1-iriir~nslri marca coaiiercial rle 
io~ibi~icro de vidro. 'E1mliéi,i foraali re:ilizacl:is 
rest:aznnac;aies. com C:& 12111 dos ioiabsneros, em 
nove dentes 111-é-n1ol;ires cxtraídaas dc liixm-izirios. 
01; mesa-ritas foram prwia~nciitc aplcctorriizaclos 
c: sofreram prçpiiros para obturac;ão reir6grad:a 
beiii coriao px-cyxjn-os c:iviiirios classc I, de nn:irrcir,a 
que se obtivesse urna proporcionnlidmcIc de 
a>sof~nrididade e aiii:xnetrr>, çm reiaq50 ;to t;in1;~111(> 
de ç:ad;a aEciite. 

A confí:r-c50 (10:; corpos de pr im cbeu-se tl;i 
seplnLi formar 

Eun urna rtgua de plistico, de B $93 inarn 
nie espesseira (naedidos por  um 
miei-binreiro), uiilizida como i~iatriz, 
fc~r:ia~~ feitos dezoito orifícios de 6 iniri 
de difrnnietro, conn uin~r fiir:icieiia Boscl-i, 
ar.audclo M a p ~ u m .  
A régiia foi fixada sol~rc uxna placa de 
vhciru coin fita atiAcsiv;a. 
Os ion6~ neror; $Ur:~n namiipulados seguido 
:QS cdriernt~qóes clao a:;ida fabricante, serido 
colocados sob vibração, ap6ç caidli 
xiranipuPaq,:io, nos cdrificios da régtia, 
prceuiclicncio ctsnriplenieritc o dirinictro e 
a c s p e s t ~ a  tlos orificios. %lira isso for;ini 
11ai iliziclns e i im aneclidas de c:da ioli611ici-o. 

foiopoliilieriziveis foi utilizado uiia 
:aplii-ellro fotopolinicrizaalorVisilux (3M). 
E~scs prmdinnentos briun realizldos coiri 
:iuxílio de cspiaul:i parir cianentai;rio 
iiúii~cm 70, espitiila 3s c csp6tula de 
irisei-qk. 
0 s  corpos de prova, nirida na ni;itriz, 
fur:iin lixados com lixas tiúincros 400 c 
600, parri se obaçr iriii;n iiinior precisão 
aia espessura dos naesiiios. 

e h rh.gun foi reiilovidn da placa deviclro e 
0s COI-~OS ile prova I-etirados dos orificios 
tia niicsin:i. 
G:lsh coapo de pr-ov;i e o ciente resi;iucido 
corrcsporidente fora111 colocados ein 
frascos coxitcritlo ;rlgocliio parti evitar 
çoiisóes OU alirito couri :IS pnretles d(i 
sriesiaio. Os frascos I'orrli-ri idenitificados 
pela III:ITC;I coaiiercial do ioriciniicro 
utliizatlo. 

com 11 nia6tod0 a seguir <Iescrito: 
F3 Foi fixado um píosiciotiador reto (para 

rlcritcs anitei-iores) marca I-Iari-Sliiii, eimi 
aain ap:arclho de raios-x Spcctro 70 X 
(Ilahi  Ailaniic), conr 70 l<V c 10 iiiA. 
Foraaii colowtlos iiúriieros de cIiiiiiibo 
(duns seqtiêricins de 1 a 9) cni clezoito 
filmes pcrinpicais IbdakUltria Speed, rio 
ç~into superior direito, fix:iclos com fita 
ridcsiva. 

e ILadiopfo~a-se priineiro todos corpos de 
p9rova c depois os clcntes. Os filmes foram 
colocados rio posiciori~dor de modo que 
incidência fosst. ortogorial e a distância 
foco-filane de 28cii1, scxiclo 20  crn do 
cilindro d o  apzircilio e 8 cirri d o  
r~osicionintlor 
Os corpos <li. prov;i F O I - ~ ~ T I  fixados rio 
posiciori;itPor coin fita adesiva e 
r~t l iog~":~"ls  de t~iodo que o iiíirnero 
um fosse o priiizeiro ioncii~ici-o eiii orderri 
;ilfabética c assini sucessivaincnte. O 
rncsirio procediiiierito foi realizado c0111 
os derites, tanib6nii fis:idos coii-i fita 
adesiva. A face lirl~u:\I dos tleriies ficou 
çsn coiitato coiri o filiiie e a coroa voliacia 
parn b:iixo. O teiiipo de cxposiçrio foi cle 
0.3 seeundos. 
As películas forain colocadas ern 
colgirdiiras múl~ipl:rs c levadas à ccin-iara 
eiciira onde forain revc1:tdas pelo niéttxlo 
visu;il Os filmes do\ cornos de nrova 
ficamiii iinersos no Iíqiiido nevelaclor por 
52  \egiiridos, eiiqu;rnto os hlnies dos 
tbeiites ficaram 67 seguncios. No líquido 
f~xaclor todos o s  filiiies ficaram dez 
eiriaiutos e :ipós, forairi Imrdoi ein ,ígu:i 
corrente duinnte viritç minutos. 
As radiografias, após secas, for;irri 
anonladas eiri dois porta-películas de 
pli5tico 

e Depois tle orgariizadas, as pclícul;rs dos 
corpos de prov'i forain sulmietidas a uana 

e O aparelho ut i l izado para o 
procedimento foi uiii cleiisitôriietro liM1 
X - Kite de 4-6 Volts De. 
Arites de rnedir c:da r~idiografia, o 
cdeiisitbirietro foi calil~rado coni i1112 

Gliiie-padrão. Este filme possui iirnv:ilor 
j;í detcrii~iriado de densidade; assiiii, 
quarido ele é c»loc:ido no densitoinetro, 
verifica-se se o aparelho aciis;i a iiicsiria 
iiiedicla parn O filriie padráo. Esse 
pi-oce(iinierito oferece sepiiariça qii:irito 
aos  valores denisitomktricos das 
radiografias. 
Cada r;rdiografia foi posiciorind;~ no 
<lerisitrSinetro de rnaricini que o feixe de 
luz incidisse no ceiitro d:r irn;igerii 
r;idiogritic;i do ioni>rnero, evitarido cri-os 
de ieittira. 

As r;idiografias dos dentes rest:iiirados 
hnriri apieseritacias, jiiriiariicrite coili iiiri:i ficlin, 
coritxriclo riúrnei-os <Ic uin a nove, coiTesl>oriderites 
cios ion0ineros cie niesinos riíinicros, a cicz 
observadores (totlos profcssoi-es da F:iculcl:ide de 
0doiitologi:a - UFIIGS). Foi solicitado a elcs qiie 
ati-ibuíssein valoi-cs de uni 3 nove, e111 Lima ficha 
de coleta cle dacios, para 3s irai;rger1~ r;idiogrificas 
dos iori6rneros, serido uiii para a anais radiopaca 
e siove para a menos radiopaca, ;iiialis:irido 
priirrieiro n coroa e depois a raiz, possibilitarido ;I 
coi-riparaçrio coin os resultados obtidos iia 
:iviiliaçcío derisitoinétrica. 

I ~ S ~ í r A D O S  
A tabela 1 e o grifico 1 iiiostrain a 

avaliaçrio densitoinétrica dai  radiografias dos 
c o r p o d e  prova, onde obscrvain-se os valores 
obtidos ern ordcin decrescerite de radiolucidez 
Ob iot~O~xIe~os Vitrerrier Kcbtauraçrio e Vitremer 
Girneritaqio apresentarlini o iriesino valor de 
ratiiolucide~ (0.39 I>O) O ion0inero Cheloti 
Silver clestnca-se por apresentar iiicrior valor tle 
r:idiolucidez, o que significa que cle é o innis 
radio11:ico. Eiii segiiriclo lugiir de  irraior 
radiopacitlacic terii-se o Variglliss IIY, que 
apreserita urna difereriça de 0,07 iiriidades ria 
escala de derisidade óptica (DO) cio ioriomero 
innis radiopaco (Chclon Silver). 

T f i U  I - Valores de learliolm.&z (DO) 
rapreserztaclos pelas radiograjas dos corpos rie 
prova s~rhínctidos a avaliaqüo densitomét~-ica. 
Porto Alegre, 1 995. 



O 1 - Valores de rcadiolucidez T A B m  L - Contl~t8rq2o da r686ji0b~dtl6:~ 
(DO)  rzpresentados pelas rad iop~x~as  dos coqms dos ~ ~ P Z O ~ P I C O S  de vidro en2 apical e ocl~rsnl mnz 
de prova szlb~netido.s à n v r z l i r ~ ç ~  ríenrito~nkt~,ica. os rcsultwdos da nvc4caEiczçüo ~le~zsito~iaét~-ica. .Porto 
Porto Alem-e. 1995. Alem-e. 1995. 

O grrífico L clernostra que o ionôsnero mais 
radiolúcido foi Clieloii Fill e o menos radiolúcido 
foi Chelon Silver, tanto ria regiáo :ipic:il como 
na oclusal, segundo a média das observaçóes 
d a s  radiograf ias ,  estabc1ecict;is pelos 
exaninadores. 

Os valores corresponcientes ao mais 
radiopaco e ao mais radiolúcido forain atribuídos 
nela niaiorici dos observadores nar:i estes dois 
ioiiomeros em ocliisal. Na  avaliasáo das 
radiografias dos dentes cin apical, Iiouve 
uriariimidade ria atribiiic;áo tio valor  
eorresporidente ;io prinieiro e ao segundo 
c i m e n t o  ioiiomérico mais  radiop:ico 
(respectiv;iiiieiite Cheloii Silver e 'd~riglass IIU) 
e ;io primeiro mais radiolúcido (Clicloii Fill). 
Com excecáo d e  uni observatlor. todos 

"Para nnellior coiuparaqáo entre os 
valores do derisitometro com os das medias das 
observaçócs, os resi~ltndos anédios foraiai 
passatlos cle uiiidades para d6cilnos de iinid;rdes, 
fic~indo assim, compatíveis coni os vdoires 
av:iliaclos pelo densitôirieiro. 

C R ~ F I C O  3 - Conn/ial.açGo dta 
rn~liolrrcir&cz dos ion6wzej-os de virlro nn al~icszl c 
oclusral cena os resitltados da srwaliaçúo 
densitométrbca. 1'o'"oatoAYea-$,e. 1995. 

i~I:is\ifii~:ir:~~i~ ~'~'iilrioii F i . o ~ i ~ o  \ , ~ i ~ ( l o  :I ~ L ~ , L I I I C I O  , , . .  , , ,  .. . I 

111:ii\ r:iilioIíii~i~lo, t : i i i i I ) C ~ ~ i  '111 :i!~ii,;il. Os  cI~,iii:iis ia , . .  , . .  i ,  ,. r .,., . . 
ion0111cros :iI)r~.s~,ii[:ini si:~iiil~, \ ~ ; ~ r i : i l ~ i l i i I ~ i ~ l ~ ~  

U ' I .  i<>., ... l . , . . i <  ..., 

: i t o  o s  o r  : i t r i I í l o  r I I r i  '- 5 ,  

iIc.iit;íi i:is ~.s;iiiiiii:icl:is. 

GRÁFzcO~ - Médiu dos valurcs ahi112&~, <hrn vroni  "lar. ,"ar V"- - V I L  v r a n s  v r s r i  Lxln 

ana B co 4 "  7 3 , * A  ""i a - 2  

por c& obsewudor; de rmrdo conz a r d i o l m i k ,  I D N O M ~ ~ S  

ein oclusal e apical, pura as radiogra$as de dentes 
+moiam m t a w a d ~ s  min nove w k ~ m s  de &tu ~~scvssAo 
diferentes. Porto A l e ~ ~ e ,  1 995. De acordo com os icsultadoi olstidos na 

A tabela L e o gráfico 3 comparam os 
valores de radiolucidez. em DO. com as médias 
das observaçóes em oclusal e apical, permitindo 
cons ta ta r  que  a o rdem decrescente de  
radiolucidez em DO se repete nas médias obtida 
ein oclusal. Porém em apical, há unia pequena 
modificação quanto a posição do ionomero de 
número 9 (Vitremer Restauraçáo), que passa a 
ocupar o sexto lugar ao invés do quarto, em 
ordem decrescente de radiolucidez. Assiin, o 
Vitrebond e o Fuji 11 LC que eram o quinto e o 
sexto mais radiolúcidos respectivaniente. passani 
a ocupar a posigo de quarto (Vitrebond) e quinto 
(Fuji I1 LC). 

análise densitoniktrica e através da nvaRi:kqáo 
visual feita pelos observadores, das nove rn:rrc:ts 
comerciais de ioriorneros de vidro, o CPielon 
Silver é nitidamente o mais radiopaco e o 4:lieloui 
Fill o rnais radiolúcido. Esses dados vêin n 
confirmar os resultacios cncoritrc~dos ri:! 

pesquisa sobre radiopacidade de ionôrnera)~ de 
viclro, feita por Zytkicvitz e Piazz;i (13), qiie 
iclui algumas das niarcris por nós testadas. 

Constatou-se neste trab:illio que a maioai:i 
dos cirrientos ionoméricos é radiolúcid:~, como 
tambcm afirma Andr:ida et  al (2). Porérni, :i 
radiopacidade pode ser ;ilcmçada pela presenqa 
de  partícula5 de  prata ligadas à rriatriro 
ionomérica, como 6 o caso do Clielon S~lvcr, 
fato esse aiialisaclo por Andrada et al (L),  Cliiiiri 
(5) e Zytkievitz e I'iazza (13). 

Pelo fato do ioriornero Chelori Silver 
apresentar radiopacidade, a sua utilizirçáo vai 
possibilitar a :ivaliac;,lo correta de um diagn10stico 
raaliogrifico, o que foi constatado por Aridaacla 
et  al (2). 

E importante considerar qiie a análise 
visual é subjetiva e esti  sujeita a interÇerPricias, 

devitias priricip;ilmerite ao  tiixruaxilio dos olealtes 
c 9s dimcrisfies dar: c;ivicl:ides, que, e1-riboa.a 
semcllian~tes, ri50 têm exntnmtrnaie o nicsnno 
t;iin;iril-10. Conscqiieiitemeiitc, slç espessuras tWe 
anaieriail pudein diferir de iim dente p;aaaa outro. 
BIn nnesrria rn~ii~eira ternos espessi1r;is v;?rliíveis 
dos diversos tecidos tienitirioç (esinitltc, da:nti~i;i 
e ceinenlo) de tirn derite pai-a cn OUCP<L, 68111m~:h 
sej:inri todos pré-molarr:~. 

Corit:i<l», ol~seava-se que o orcleri:ixnerilo 
de acordo coari o g-:-iii~ cirrsceiite ale r;rdiopacidntie 
obtido pela :ai~álisc c9caisitonncí.tric:i sc :iproxirii:i 
rnuito do alc:inq:itlo ;itr,i\iés da anhlise vis~a:il. 
Hotave apenas riiain pequeaia diferen<ii iio 
ordenianien~to, para :as obsewacóes apicnis, eaitrc 
três niriteri:iis ioraoiri6ricos C I R ~ O S  w;~lorçs ale 
densidaclc óptica (DO) foram muito ~rróxiraios 
(Vituesrier R, Vitrebond, Fiijà 1'8 %C). 

CONCL USAO 
Dos nove ioar61xueios de vidro rutiliz;icios 

ni;a pesquisa, ai Clicloel Silver apresentou rnaior 
r;rdiopaciclacle e o CQaelon FiBQ é o ioai6mero axiciis 
radiolíucitb. Esse dado h>i ol>iic!o :;ul>jetivame~ate 
por análise visual c coi~firn~indo por :ivnli:iqao 
dcnsitom6trisa. 

Entre os outros çiiraeirtcç nonoméricos, ;I 
ordcnn tlccrcsceiiti de r;idiop;icidaiic, scgurlcio 
os result:idos da <Ia:~isitoinetri:a e da :ivaliriqrio 
visii;il n;a rçgiáo oclusal fui: Viriglziss 11Y Virig1;ass 
;12r11, Fuj i  11 L(:, V i t r e b o i ~ d ,  Vitreiricr 
liest;iiar;içáo, Vitreirier Cirnei1i;iç5o e Vidrioii E 

CoiiSoniie os oi>rerv;iiioier, n:i regi50 
1 apical, a ordeni decrescente de radiopacid:ide 

foi: Variglass DY, Vxiglaçs nzral, Yitrcrricr 
Restaiiraqáo, Fuji 11 LC, VitacborltB, Vitremer 
Cinnentaq3o e Vidrion E 

S Y 
Thc piirpose saudy was ta test nirie 

com~nerci;ili brands of glass ionumcr (Clielori 
Fill, CheBoii  silve^; Feiji 1% LC, Variglass Azul, 
V~iriglasç DY, Vihrebni-id, Vitremer Ciment:içã» 
e Vitrennea Itestaiira~ika) in order to idcntify the 
oric thae is ~ r ~ o s t  aadiopaque. This iiifoam;itioii 
would Pielp in a fiiture radiograg,Biic diagnosis oa 
arinlysis. 

lin airryiiig out aliis expeririient, xiinie ghss 
ionomer samples were made frorn iBie riirre 
braricls meritioried úibove, :iritP the ocltrsal nrid 
npical regioris of xiixie preniolais tcertii were 
restored. 

Later, tlie sainp1r.s ;as well iis thc restoreal. 
prem«l;irs were siibrnited to radiograpluic 
expostire. T h e  subjects wa:ait througla a 
densitonietaic evaleration, and alie prernolars 
avere visaially evaluated by ten obsewcn;. 

B a i  botti  derisitoanetaic aaid visiu:il 
cvaluation, alae rcsuPts showed Cllclon Silvei as 
thc most radiopaque of the glass ionoaner 
follo\ved by Variglass DY The lc-1st aadiopaqrue 
was Chelon Fill. 

lnto!., Porto AICL'YR~ V. 40, sz. Y ,  a,. 19-24? sct. /999 
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